[image: BRASao DA UFPI Branco.jpg]




UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ — UFPI
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E LETRAS — CCHL
COORDENAÇÃO DE CIÊNCIA POLÍTICA — CCP
DISCIPLINA: PENSAMENTO SOCIAL E POLÍTICO DO BRASIL I (2015/1)
CARGA HORÁRIA: 60hs
PROF.: RANIERI RIBAS

[bookmark: _GoBack]PENSAMENTO SOCIAL E POLÍTICO DO BRASIL I (2018/1)

[bookmark: _Hlk259625470]I.EMENTÁRIO

Relação Estado-sociedade e a formação do sistema político no Brasil do Império e à República. As fundações do pensamento social e político brasileiro do século XIX à primeira metade do século XX: Visconde do Uruguai, Tavares Bastos, Sílvio Romero, Joaquim Nabuco, Ruy Barbosa, Alberto Torres, Oliveira Viana e Azevedo Amaral. Formação das instituições políticas brasileiras. Autoritarismo, republicanismo, federalismo e liberalismo no Brasil.

II. OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL — Oferecer uma visão panorâmica do cânone do pensamento social e político brasileiro desde a formação do Estado Imperial até o surgimento do pensamento “autoritário” nos anos 1930 e 1940.

OBJETIVO ESPECÍFICO — Ler os textos do cânone do pensamento social e político brasileiro; distinguir os períodos de debate, reflexão e interpretação do Brasil conforme algumas proposições cronológicas — período monárquico ou Brasil Império, geração 1870, período republicano, hegemonia positivista, pensamento autoritário e advento do discurso cientificista uspiano. Distinguir os argumentos e problemas expostos pelo pensamento conservador e liberal durante o século XIX; enfatizar as peculiaridades do conservadorismo e liberalismo ibero-brasileiro vis-à-vis o conservadorismo e liberalismo europeu e americano; enfatizar as distinções entre os programas políticos do exército (Barão de Rio Branco e tenentismo), Igreja Católica e dos partidos políticos (Liberal e Conservador). Mapear o debate entre iberistas e americanistas no Brasil.

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I (15hs)
O Estado Imperial desde a sua fundação:

i) Três apresentações possíveis ao pensamento político brasileiro: Wanderley Guilherme dos Santos, Christian Lynch e Raimundo Faoro.
ii) O Estado Imperial e suas origens: A construção da ordem.
iii) O pensamento conservador no Brasil. A tradição ibérico-católica conservadora brasileira e a tradição anglofílica.
iv) O Liberalismo no Brasil: de Cairu à Tavares Bastos, de Tavares Bastos à Ruy Barbosa;
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UNIDADE II (15hs)
Os Pais Formadores e a agenda de pensamento e ação na construção do Brasil:

i) Hipólito José da Costa
ii) José Bonifácio de Andrade e Silva
iii) Diogo Antônio Feijó
iv) Zacarias de Góis e Vasconcelos
v) Frei Joaquim do Amor Divino Rabelo Caneca
vi) Bernardo Pereira de Vasconcelos
vii) Marquês de São Vicente (Pimenta Bueno)
viii) Visconde de Cairu (Antonio Penalves Rocha)
ix) Visconde do Uruguai (Paulino José Soares de Sousa) 
x) O Poder Moderador: origens, implicações, desdobramentos;
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UNIDADE III (15hs)
A Geração de 1870 e a invenção republicana:

i) O movimento das ideias e o republicanismo da geração de 1870;
ii) Joaquim Nabuco
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UNIDADE IV (15hs)
O Pensamento autoritário dos anos 1930-1945:

i) Oliveira Vianna
ii) Azevedo Amaral
iii) Martins de Almeida
iv) Francisco Campos
v) Alberto Torres
vi) Nestor Duarte
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